Pastoral da Juventude


Espiritualidade
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A árvore esta representando a vida cristã.

Quanto mais forte e mais alta é a árvore, mais necessita de raízes profundas e resistentes , ela só sobrevive quando tem seiva em abundância. Ninguém vê a seiva, ela está no interior sustentando, alimentando.

Espiritualidade é que nem seiva da vida cristã. Espiritualidade não se cuida fora de existência, como ninguém somente planta ou cuida só da seiva de uma árvore. E todos sabem que se a árvore não tem água vai secando e morre. A espiritualidade é como seiva, se mantém graças á ação de Deus na vida da gente, através da “água” do seu Espírito.

O Pe. Jonas Adib gosta de comparar a ação do Espírito Santo à ação da água no cultivo do terreno. Gosto de ver os homens empenhados em preparar a terra para a plantação...o terreno está pronto e recebe a semente, mas está tudo seco. De repente a chuva. Estoura a vida, as plantinhas nascem e dão trigo. Na terra existia vida; faltava apenas sua libertação. O Espírito Santo liberta.

A Espiritualidade Cristã pode apresentar três problemas:

Sem Seiva: só ação – não cuidam de alimentar a oração na vida. Ação sem espiritualidade destrói a fé e a esperança. 

Sem Terra: Só oração – As raízes se desprendem da terra, perdendo o contato com a realidade. É isso, o Espiritualismo, a Espiritualidade desencarnada faz mal às pessoas, as pessoas tem medo de enfrentar os problemas.

Sem raízes e frutos: Fé superficial, emocional... – Procura emoções de encontros, euforia...enfeitam mais não sustentam. Isso leva para o vazio.

Nosso compromisso é ser árvore que produz bons frutos (Mt 7,17; 12,33); esse proce4sso faz com que tenhamos espaço para acolher outros, como ramos no qual repousam os pássaros (Mt 13,32-33)

O ESPÍRITO ME CONSAGROU E ME ENVIOU

No antigo testamento 

O Espírito Santo era conhecido como  o Espírito de Deus, “Ruah” em hebraico que  significa “sopro, vento ou hálito”. Algo que sai do intimo de Deus, dos seus pulmões!  A Ruah passa pelo coração de Javé e aparece em sua palavra que cria e liberta (Gn 1,2). Em hebraico esse sopro é feminino “a Ruah”, é o lado provocador belo e intuitivo de Deus. O Espírito cria (Gn 1,2); renova a terra (Sl 104, 30); provoca vida e restitui a esperança (Ez 37, 6-14) e age nos velhos e jovens (Jl 3,1).

O Espírito aparece. Isaías, Jeremias, Ezequiel, Oséias e tantos outros se dizem “Provocados ou tocados” pelo Espírito de Javé,, que lhes queima, inquieta e empurra à missão (Is 61, 1-2; Jl 3, 1).

“Eu o consagrei para fazer de você profeta das nações, hoje Eu estabeleço você sobre as nações e reinos, para arrancar e arrasar; para demolir e destruir, para construir e plantar”. (Jr 1, 5. 10)

Isso é a escolha de Deus, não é você que escolhe ser profeta, ele consagra para que sejamos profetas que destrua o que é velho e construir o que é novo.

No novo Testamento 

 “Deus, falou-nos também por meio de seu filho”. (Hb 1, 3)

Jesus é movido pelo Espírito, nascido do Espírito (Lc 1, 35) é conduzido pelo Espírito através do deserto (Lc 4,1) onde o encontramos num momento de crise e decisão pessoal.

O lugar para encontrar Deus é o Ser Humano, o corpo, a pessoa, a vida é o templo do Espírito. A humanidade de Jesus Cristo prova isso e afirma textualmente (Mt 25, 31-46)

O Espírito Santo é PARÁCLITO (do grego “ que vem de quem está ao lado, consolador, advogado...). O Espírito é advogado, intercessor e consolador solicitado por Jesus Cristo pelo Pai (Abbá) . Ele é o Espírito de verdade, do discernimento, guia no testemunho dos discípulos que desmascara o mundo e se faz presença em nosso meio para sempre. (Jo 14, 12-17; 16, 5-11; Rm 8, 26-27)

Cristo concede o Espírito aos discípulos para os enviar em missão, para infundir coragem, provocar testemunho e surpresas, desce no batismo dos gentios, gera unidade da diversidade, concede diversidade de dons/carismas para o serviço da comunidade. Mas não é concedido a quem quer adquiri-lo para benefício próprio, à base da corrupção (At 8, 18-24)

O Espírito sopra onde quer, ninguém é detentor do Espírito Santo.

Convite:

Cultivar a “espiritualidade cristã” – como a de Jesus – é estar atentos à sua prática e ao “espírito” que o movia. Não se pode ter espiritualidade cristã sem seguir a Cristo na sua mística: atenção ao povo (quer dizer: viver a fé em comunhão com os outros, na comunidade, nas celebrações, nos momentos fortes de liturgia e religiosidade); atenção à Palavra (quer dizer : ler interpretar e rezar a Bíblia com freqüência, contemplar as cenas do evangelho, ter seus Salmos preferidos...); atenção ao Pai (reservar momentos de intimidade com Deus; deixar que o Pai nos ame, dando a Ele exclusividade pelo menos durante alguns minutos, diariamente).

Foi assim que Jesus rezou. Foi assim que ele conheceu o Povo, a palavra e o Pai.

Agora se queremos continuar a mesma Missão que Jesus, precisamos, pelo menos, vivênciar  a mesma Mística que ele.. Pode parecer difícil, porém é um caminho feliz e possível. Tem muita iniciativa pastoral sem fruto, porque não há cultivo da oração: como pregar quem não conhecemos? Não é suficiente falar de Deus aos outros... É preciso falar com Deus, e Deixar que Ele nos fale o que quer que anunciemos. Sem espiritualidade. A missão se torna árida e pesada. Cansamos. Ficamos com muito “saber” e pouco “sabor”.
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FOLHAS


Manifestações externas da vida: as orações, celebrações, assembléias...





TERRA


Realidade de cada cristão e das comunidades concretas: dores, alegrias, sofrimentos, conquistas, trabalho, lazer...





FRUTOS


Resultado prático dessa vida – É oferecido para que a humanidade se farte dos bens da graça de Deus =  solidariedade com os que sofrem, perdão, luta pela justiça.





TRONCO E GALHOS


Atitudes e valores que o cristão vai assumindo na sua existência.





RAIZ


A bíblia e a experiência da Igreja: pode representar movimentos, pastorais e isso é, na verdade, a vida da Igreja.
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